




















O  taekwondo  (TKD)  é  um  esporte  de  combate  que  focaliza  em  chutes  na  cabeça,  giratórios,  e  saltos.  A  enfase  em 
combinações técnico‐táticas com velocidade e agilidade é uma característica essencial dessa modalidade. Portanto, esse 
artigo  objetiva  contribuir  com  uma  análise  crítica  sobre  ações  técnico‐táticas  de  taekwondistas,  utilizando momentos 
relativos  de  esforço  e  pausa  em  competições  oficiais.  Essa  revisão  investigou  arranjos  táticos  (i.e.,  ataques,  defesas  e 
bloqueios), performance técnica (pontos), chutes e socos, referentes a categoria de peso, classe de idade e gênero. De fato, 
as modificações das regras nos anos atuais aumentou as ações defensivas entre adultos, com cerca de 50% das ações em 
ataques,  seguido  de  30%  de  defesas  e  20%  de  ações  de  bloqueio.  Enquanto  juvenis  tendem  a  adotar  uma  estratégia 
ofensiva, com cerca de 90% das ações em ataques. Desde a introdução do sistema eletrônico, atletas de alto rendimento 
necessitam  executar  técnicas  precisas  e  corretas  para  conquistar  pontuação,  por  isso,  atletas  de  elite  tem  utilizado 
técnicas  de  curta  distância  com  chutes  realizados  pela  perna  de  trás.  Essa  ação mostra  eficácia  em  pontuar  e  auxilia 








height  kicks,  spinning  kicks  and  skipping.  The 
emphasis  on  technical‐tactical  combinations  with 
speed  and  agility  is  an  essential  characteristic  of  this 
modality. Therefore,  this review aims to contribute to 
the critical analysis of technical‐tactical actions of TKD 
athletes,  using  relative  effort  and  pause  moments  of 
official  competitions. This  review  investigated  tactical 
arrangements  (i.e.,  attacks,  defenses  and  blocks), 
technical  performance  (points),  kicks  and  punches, 
regarding to weight category, age class and gender. In 
fact,  rule  changes  in  recent  years  have  increased 
defensive  actions  in  the  senior  category,  with  about 
50% of actions in attacks, followed by 30% in defenses 
and  20%  in  blocking  actions.  While  juniors  tend  to 
adopt  an  offensive  strategy,  with  about  90%  of  the 
actions in attacks. Since the introduction of the scoring 
electronic  system,  high‐performance  athletes  need  to 
perform  accurate  and  correct  techniques  to  achieve 
scoring,  so  elite  athletes  have  used  short‐distance 









El  taekwondo  (TKD)  es  un  deporte  de  combate  basado  en 
patadas  altas  a  la  cabeza,  patadas  giratorias  y  saltos.  Las 
combinaciones  técnico‐tácticas  veloces  y  ágiles  son  una 
característica  esencial  de  esta  disciplina.  Esta  revisión 
contribuye  al  análisis  crítico  de  las  acciones  técnico‐tácticas 




golpes,  según  la  categoría de peso,  edad y  género. De hecho, 
los  cambios  de  reglas  acaecidos  durante  estos  años  han 
incrementado  las  acciones  defensivas  en  seniors,  con 
alrededor del 50% de acciones ofensivas, seguidas del 30% y 
20% de acciones defensivas y bloqueos respectivamente. Los 
juveniles  tienden  a  adoptar  una  estrategia  ofensiva,  con 
aproximadamente  el  90%  de  acciones  ofensivas.  Desde  la 
introducción del sistema electrónico de puntuación, los atletas 
de alto rendimiento necesitan ejecutar  técnicas muy precisas 
y  correctas  para  lograr  puntuar.  Por  ello,  los  atletas  de  élite 
utilizan  técnicas  a  corta  distancia  con  patadas  de  la  pierna 
retrasada. Esta acción demuestra eficacia para lograr puntos y 
ayuda a los competidores a aumentar su capacidad defensiva 















O  taekwondo  (TKD)  é  um  esporte  de  combate  acíclico,  com  oito  minutos  de  esforço 




2013; Menescardi,  et  al.,  2012; Falcó,  Landeo, Menescardi, Bermejo, & Estevan, 2012). Atletas de 
elite  apresentam  perfil  motor  diferenciado  e  modo  de  combate  bastante  próprio,  por  isso, 
investigar  como  os  ataques  no  colete,  com  valor  de  um  ponto,  chutes  com  giro  no  colete  ou  na 
cabeça  que  obtém  de  três  até  quatro  pontos  estão  sendo  realizados,  pode  aprimorar  o 
conhecimento  sobre  fatores determinantes do  resultado da  luta  (WTF,  2017,  Cular, Krstolovic, & 






de  combate  (Kim,  Kwon,  Yenuga,  &  Kwon,  2010),  as  quais  mostram  informações  técnico‐táticas 
durante  o  intervalo  de  esforço  que  varia  em  função  das  ações  do  TKD  (Marcovoc,  Vucetic,  & 
Cardinale, 2008; Ouergui, Haddad, Hammami, & Chamari, 2014), que podem estar relacionadas com 
tipos  de  deslocamentos,  esquivas  e  bloqueios  associados  com  ataques  e  contra‐ataques  (Fargas, 




pois  ao  realizar  ataque  em  situação  como  essa,  o  atleta,  normalmente,  segura  ou  empurra  o 
adversário, o que é proibido (WTF, 2016). Adicionalmente, houve a modificação do tempo médico, 
que  antes  cedia  um  minuto  para  recuperação  do  atleta,  mas  agora  passou  a  ser  passível  de 
desclassificação,  caso  o  atleta  não  levante  até  o  terceiro  pedido  médico  para  levantar‐se  (WTF, 
2016). Essas modificações objetivam tornar o TKD mais atrativo ao público, porém também podem 





pois  proporcionam  informações  que  contribuem  para  a  interpretação  do  esforço  específico 
requerido,  esse  tipo  de  investigação  permite  inferir  o  plano  estratégico  escolhido  por  atletas,  de 
acordo  com  as  demandas  do  combate  ao  longo  do  processo  competitivo  (Del  Vecchio,  Silva,  & 
Farias, 2015; Kazemi, Perri, & Soave, 2010). Os primeiros estudos no TKD caracterizam a relação 
esforço‐pausa (E:P) da luta (Pieter, 1991; Heller, et al., 1998). O E:P é apresentado na literatura por 
valores  que  oscilam  de  1:2  a  1:7,  considerando  populações  diversificadas,  esses  dados  não  são 
consensuais  e  modificam  conforme  idade,  sexo  e  nível  competitivo  dos  atletas  (Bridge,  Jones  & 
Drust, 2011; Campos, Bertuzzi, Dourado, Santos & Franchini, 2012; Casolino, et al., 2012; Iglesias, 
Gasset, González, & Anguera, 2010).  
Ultimamente,  os  momentos  de  esforços  estão  sendo  separados  em  baixas  e  altas 
intensidades  (Fargas,  1990;  Chaabène,  et  al.,  2014;  Tornello,  et  al.,  2013).  As  ações  de  alta 
intensidade são associadas com técnicas que exigem elevados níveis de potência – como chutes e 





prévias  à  cada  situação  de  ataque  e  defesa  (Santos,  Franchini,  &  Lima‐Silva  2011;  Matsushigue, 
Hartmann, &  Franchini,  2009).  Apesar  de  as  pesquisas  atuais  ainda  realizarem  análises  isolando 
variáveis  de  tempo‐movimento  –  dada  a  escassez  de  metodologias  que  permitam  verificar  a 
interação entre as ações técnico‐táticas –, já se sabe que a luta de TKD não é apenas um conjunto de 
situações  de  esforços  fragmentados  (Gómez‐Castañeda,  2005).  Os  atletas  combinam  ações  para 
originar  diferentes  arranjos,  objetivando  efeito  favorável  no  resultado  da  luta  (Kazemi, Waalen, 
Morgan, & White, 2006). Portanto, saber a frequência e a pontuação das ações determinantes para 
vitória na modalidade pode auxiliar em práticas contextualizadas. Por exemplo, treinamentos com 
frequência  e  intensidade  próximos  à  situação  competitiva  favorecem  a  criação  de  estratégias 
adequadas  às  situações  de  E:P,  considerando  a  eficácia  para  obter  pontuação  (Falcó,  Estevan, 
Alvarez,  Morales‐Sánchez,  &  Hernández‐Mendo,  2014;  Pyciarz,  2011).  A  fim  de  caracterizar  e 





técnico‐táticas  por  categoria  de  peso,  sexo,  classe  de  idade  e  nível  competitivo  (González,  2011; 
González,  Iglesias,  Mirallas,  &  Esparza,  2011;  Gómez‐Castañeda,  2005;  Pieter,  1991;  Kruszewski, 
Kúzmicki, Podchul, & Kruszewski, 2014). Além disso, essa pesquisa sobre a literatura possibilita a 
criação de modelos práticos de análise para aplicabilidade e melhora da compreensão sobre como 
os  atletas  atuais  com  maior  destaque  e  prestígio  internacional  atuam  em  combates  a  partir  da 
identificação  de  ações  determinantes  e  efetivas  em  combate.  Portanto,  essa  revisão  objetiva 






física  e  eletronicamente,  com  ou  sem  livre  acesso,  bem  como  por  correspondência  pessoal  (até 
agosto  de  2016).  O  presente  estudo  utilizou  as  seguintes  bases  de  dados:  Plataforma  CAPEs, 
PubMed,  Scopus,  SportDiscus,  PsycINFO,  PsycARTICLES  e Medline. As  buscas  em bases  de  dados 
eletrônicas  foram  realizadas  empregando  as  seguintes  palavras‐chave  e/ou  termos  específicos 
indexados, traduzidos para inglês ou para o espanhol: "Taekwondo", “taekwon‐do”, “tae kwon do” 
combinado com "técnica", “tática” e/ou “técnico‐tática”, em combinação com os termos “análise de 






e/ou  que  não  tivesse  sido  submetida  à  revisão  por  pares.  Foram  selecionados  estudos  com 
descrições observacionais inéditas ou cujos testes experimentais mostrassem efeito da intervenção 
sobre  os  parâmetros  de  tempo‐movimento,  técnico‐táticos  e  nas  relações  de  esforço  e  pausa.  Os 
artigos  foram  examinados  pela  própria  validade  interna  sob  os  critérios  da  escala  de  PEDro  (De 
Morton,  2009)  e  remetem  à:  (1)  garantir  validade  interna,  utilizando  pesquisa  com  grupo  de 













• Os critérios de elegibilidade foram especificados  30  05 
• Os sujeitos foram aleatoriamente distribuídos por grupos   23  12 
• A alocação dos sujeitos foi secreta  31  04 
• Inicialmente,  os  grupos  eram  semelhantes  no  que  diz  respeito  aos 
indicadores de prognóstico mais importantes 
32  03 
• Todos os sujeitos participaram de forma cega no estudo  22  13 
• Todos  os  pesquisadores  que  administraram  a  pesquisa  fizeram‐no  de 
forma cega 
35  00 



























De  um  total  de  30  publicações  (Figura  1),  25  estavam  escritas  em  inglês  e  cinco  em 
espanhol,  sendo  que  24  tratavam  de  análises  de  ações  técnico‐táticas  durante  combates 
competitivos  (Tabela  2)  e  outras  seis  realizaram  importantes  análises  em  treinamento  de 
demandas  competitivas  e  análises  de  combinações  entre  ações  técnicas  (Butios  &  Tasika,  2007; 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































A  Tabela  2 mostra  estudos  com  protocolos  sofisticados  que  identificaram  e  caracterizam 
ações de combate complexos de serem desenvolvidos e replicados, pois dependem da precisão no 
relato  dos  critérios  da  observação  técnico‐tática  (Menescardi,  et  al.,  2012;  Casolino,  et  al.,  2012; 
Kazemi,  et  al.,  2013).  Merecem  destaques  quatro  artigos  selecionados  com  direcionamento 
específico para análise de time‐motion ou/e técnica e tática em revistas internacionais com fator de 
impacto maior que 1.0 (Tornello, et al., 2013; Bridge, et al., 2011; Santos, et al., 2011; Tornello, et al., 
2014).  Essas  investigações  conduziram  estudos  com  validade  externa  elevada  e  apresentaram 
maiores evidências de validade interna quanto aos procedimentos avaliados na escala de PEDro. 
Recentemente,  autores  indicaram  uma  relação  positiva  entre  análise  de  auto‐eficácia 
percebida  dos  aspectos  técnico‐táticos  (i.e.,  ataque  direto,  ataque  indireto,  contra‐ataque  por 
antecipação, contra‐ataque simultâneo, contra‐ataque posterior, chute linear, chute circular, chute 
com giro, chute no tronco e chute na cabeça) em função do êxito do combate e do gênero, sendo que 
não  foram  observadas  diferenças  entre  homens  e mulheres  (Estevan,  Álvarez,  &  Castillo,  2016). 
Todavia, perdedores e ganhadores percebem diferente a eficácia do combate em função das ações 
desempenhadas durante o combate (Estevan, Álvarez & Castillo, 2016). 
Por  exemplo,  autores  estabelecem  que  as  ações  de  ataque  observadas  no  TKD  são 
provenientes da iniciativa do atleta ou em resposta para os ataques do adversário, que podem ser 
direto,  indireto  ou  sequenciado  e/ou  aos  contra‐ataques  que  podem  ser  realizados 
antecipadamente,  simultaneamente  ou  posteriormente  à  ação  do  oponente.  Em  contrapartida, 
movimentos defensivos são caracterizados pelos bloqueios e/ou esquivas aos gestos do adversário 









conhecimento  espaço‐temporal  combinado  com  distância,  posicionamento,  postura  e 
deslocamentos do adversário, assim como ações do próprio atleta (González, et al., 2011; Gómez‐
Castañeda, 2005) para aplicar golpes em diferentes orientações, com membros direito ou esquerdo, 
perna  da  frente  ou  de  trás,  em  condição  ofensiva  ou  defensiva  e  até  mesmo  para  executar 
movimentos  de  esquiva  ou  bloqueio  (Kim,  et  al.,  2010;  Gonzalez,  2011).  Referências  atuais  da 
Avakian, P., Miarka, B., & Achour Jr., A. 
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Tabela  2  apontam  para  o  aumento  da  incidência  de  chutes  na  altura  da  cabeça  desde  2012, 
contabilizando  no  total  de  todos  os  combates  51  ações  efetivas,  comparadas  com  28,  no  ano  de 
2008,  de  acordo  com  análise  realizada  com  31%  dos  combates  que  ocorreram  no  evento 
(Kruszewski,  et  al.,  2014).  Ainda,  de  acordo  com  os  mesmos  autores,  apesar  da  modificação  da 
regra de  competição,  que passou  a  valorizar  com maior pontuação  golpes  aplicados na  altura  da 
cabeça, também foi crescente o número de golpes efetivos na altura do tronco quando comparadas 
à edição de 2012 com 137 golpes com a de 2008, esta com 123 (Kruszewski, et al., 2014). 
Em  análise  longitudinal,  os  estudos  sugerem  fortes  tendências  de  especialização 
competitiva sob influência das modificações nas regras e pela inclusão do colete, que modificaram 
em  razão  da  necessidade  em  tornar  a  luta  atrativa  e,  ao  mesmo  tempo,  melhorar  o  sistema  de 
pontuação,  tornado‐o  menos  subjetivo  (Pieter,  1991;  Pyciarz,  2011;  Kruszewski,  et  al.,  2014; 
Ouergui, et al., 2014). Especialmente, quando se comparam dados prévios e após a  introdução do 
















mais  utilizando  técnicas  de  defesa  simples,  apesar  de  valerem  apenas  um  ponto  (Kazemi,  et  al., 
2010),  o  que  parece  persistir  em  estudos mais  atuais  (Tornello,  et  al.,  2014;  Falcó,  et  al.,  2014; 
Kruszewski, et al., 2014; López‐López, et al., 2015). Essa diferença, observada na Tabela 3, pode ser 
parcialmente  explicada  pelas  mudanças  das  regras  da  modalidade  durante  o  período  entre  as 
competições mencionadas, fato que modifica a estratégia utilizada na luta. Apesar da perda de peso 
e do  estado nutricional  serem assuntos polêmicos  entre  atletas  do TKD em  relação  ao  estado de 
saúde física, análises de performance durante o período do Ramadan (mês islâmico em que ocorre a 








<58  kg  durante  os  Jogos Olímpicos  de Beijing  (Bridge,  et  al.,  2011). De  acordo  com  Santos  et  al. 
(2011) o fato de atletas da categoria mais pesada atacarem menos e serem mais lentos durante o 






ataque  se  origina  principalmente  por  parte  do  lutador  que  está  em  desvantagem  no  placar,  por 
estar  em  situação  de  desvantagem  ou  por  falta  de  uma  estratégia  de  luta  –  quando  em  situação 
Revisão de literatura sobre a análise de frequência das ações técnico‐táticas competitivas no taekwondo 
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adversa  –  os  lutadores  atacam  longo dos  rounds  de  uma  luta,  os  atletas  aumentam o  número de 




  Sydney 2000  Athenas 2004  Beijing 2008 
  M (n=54)  F (n=48)  M (n=64)  F (n=60)  M (n=64)  F (n=64) 
Total de chutes ofensivos  275 273 667 416 179  146
Total de chutes defensivos  204 242 351 268 214  202
Total de socos  3  1 0 0 2  0
Total   482 516 1018 684 395  348
M = Masculino; F = Feminino     
Outro  aspecto  pode  diferenciar  os  atletas  que  venceram  as  lutas  dos  demais.  O  atleta 
vitorioso  apresenta  perfil  motor  diferenciado  e  consegue  ter maior  eficiência  de  ataque  e  ainda 
manter  ou  reduzir  pouco  a  quantidade  desses  ataques  ao  longo  da  luta  (Kazemi,  et  al.,  2006). 





2008).  Para  todos  os  casos,  parece  ser  importante  um  planejamento  estratégico  de  luta  para 
diferentes situações, esteja o atleta em vantagem ou em desvantagem no placar para que possa sair 
com a  vitória. Descrever  a  quantidade de  ataques  e  diferentes  comparações  entre  os mesmos  se 




três  categorias:  ações  de  ataque  (golpes),  step  e  pausa.  Durante  campeonatos  internacionais,  as 
ações  de  ataque,  step  e  pausa  duraram  em  média  1,3s  ±0,4s;  9,2s  ±3,9s  e  6,0s  ±3,9s, 
respectivamente  (Santos,  et  al.,  2011).  Entre  as  diferentes  categorias  de  peso,  os  atletas  de 




em  ações  não  preparatórias  e  26±14%  em  ações  de  interrupção  (Bridge,  et  al.,  2011).  Assim, 
entendemos  que  a  especificidade  da  preparação  do  atleta  possa  acontecer  seguindo  esses 
referenciais,  pois  entre  os  atletas  de  nível  internacional  foram  observadas  variações  entre  as 
competições.  Essas  mesmas  variações  podem  acontecer  em  competições  nacionais,  estaduais  e 
regionais. 









luta é  influenciada pelo estilo, peso, gênero, nível dos atletas, round da  luta e  fase da  competição 
(Bridge, et al., 2011). 
Primordialmente,  estudos  com  observações  de  tempo‐movimento  não  verificaram 






al.,  2011).  Conhecer  a dinâmica das  lutas  se  torna necessário para que  se possa  compreender  as 










































sem  luta  e  pausa.  Durante  a  fase  de  luta,  5  ±  1 movimentos  táticos  e  4  ±  1  ações  técnicas  eram 
realizadas, com duração de 0,6 ± 0,1 s e 0,7 ± 0,1 s, respectivamente (Tornello, et al., 2013).  






e  muito  mais  ações  de  defesa  em  relação  aos  perdedores.  Vencedores  mostraram  ser  mais 
eficientes para variáveis  técnicas e  táticas  (Tornello, et al., 2014). Ao considerar que a adoção do 




A  Tabela  5  ilustra  os  parâmetros  técnico‐táticos  analisados  nos  principais  estudos 
selecionados.  As  recentes  mudanças  nos  regulamentos  feitas  pela  WTF  (WTF,  2017),  visando 
aumentar  a  atratividade  desse  esporte  de  combate  e  simplificar  as  regras,  a  fim  de  serem 
compreendidas  por  um  “telespectador  médio”,  refletiu  em  modificações  nos  combates  de  TKD 
(Kruszewski,  et  al.,  2014).  Durante  as  lutas  em  torneios  olímpicos,  atletas  do  sexo  feminino  de 
Londres realizaram mais ataques, marcando mais pontos, quando comparados os Jogos Olímpicos 
Beijing  (Kruszewski,  et  al.,  2014).  O maior  efeito  sobre  a  estrutura  da  luta  foi  a  introdução  de  3 
pontos para chute na cabeça de um adversário, o que provocou diferenças entre lutadoras, de até 4 
pontos, usando apenas uma  técnica de  chute  com rotação, utilizadas  com muito mais  frequência, 










































































































































por  ações  de  alta  intensidade  intervaladas  com  ações  de  baixa  intensidade,  ou  até  mesmo  de 
inatividade.  Tal  parâmetro  é  relevante  para  o  treinamento  e  preparação  física  dos  atletas  da 





Este  estudo  revela  fatores  determinantes  para  aplicação  prática  dos  resultados 
encontrados. Primeiro, os referenciais obtidos em competições de alto rendimento necessitam ser 




maior  probabilidade  de  sucesso,  pois  essas  ações  estão  associadas  com  melhores  resultados 
competitivos.  Em  segundo  lugar,  a  relação  entre  movimentos  de  alta  intensidade  e  baixa 
intensidade está  conectada com a  classe de  idade,  atletas  juvenis apresentam relação entre 1:2 e 
1:4, enquanto atletas adultos apresentam entre 1:6 e 1:7, isso, particularidade, sugere uma divisão 
da  faixa  etária  para  treinamentos  específicos,  de  acordo  com  a  demanda  de  intensidade  que 
concerne cada idade. Terceiro, as ações em competições de alto rendimento modificaram ao longo 
dos  anos,  o  chute  lateral  era  o  mais  aplicado,  entretanto,  as  últimas  análises  indicam  as  ações 
circulares  como  as  mais  utilizadas,  especialmente,  em  distâncias  curtas,  há  maior  execução  de 
chutes com a perna de trás, o que mostra a importância em combinar distância com tipo de ataque. 
Atletas de TKD de  sucesso parecem utilizar  chutes altos  como melhor estratégia para vencer um 
combate, de acordo com as regras atuais que valorizam a pontuação para chutes na cabeça e que 
são  subordinadas  ao  uso  do  colete  eletrônico,  que  modificou  a  lógica  do  combate  e  que 
necessariamente,  precisa  ser  utilizado  em  treinamentos.  Essas  informações  também  podem  ser 
utilizadas como suporte para preparação física ligada à cada ação específica do combate.  
As implicações teóricas desse trabalho mostram ações determinantes e efetivas no combate, 
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